
(João Victor Ramos)

Institui a Campanha de Conscientização sobre a Dirofilariose

Canina.

Art.  1º. Fica  instituída  a  Campanha de Conscientização sobre a

Dirofilariose  Canina,  com  o  objetivo  de  promover  ações  educativas  para  informar  a

população sobre a transmissão, sintomas, formas de prevenção e tratamentos.

Art. 2º. São diretrizes da Campanha a que se refere o artigo:

I – divulgação das formas de transmissão da dirofilariose canina, que

acontece principalmente pela picada de mosquitos, como o  Aedes,  Anopheles e  Culex, que

tenham picado outro hospedeiro infectado previamente; 

II – publicidade dos sintomas mais comuns da doença, como tosse

crônica, intolerância ao exercício, fraqueza, respiração acelerada, rápida e curta, e perda de

peso; 

III –  disponibilização  de  informações  sobre  a  existência  de

tratamentos, que devem sempre ser prescritos por veterinário; 

IV – incentivo à adoção de medidas de prevenção, especialmente nas

estações mais quentes e em locais com a presença de mosquitos, como o uso de injeções e

produtos  repelentes,  que podem ser  coleiras  à  base  de deltametrina  e  pipetas  para  serem

usadas sobre a pele. 

Art. 3º. A Campanha poderá contar com a cooperação da iniciativa

privada, de entidades civis ou de organizações profissionais ou científicas que, a critério do

Poder Executivo, possam prestar esclarecimentos e informações sobre a doença e suas formas

de detecção e tratamento. 

Art. 4º. O Poder Executivo poderá promover ações de divulgação em

rádios, televisões, jornais e mídias sociais, além de disponibilizar materiais informativos em

unidades de saúde e escolas. 

Art. 5º. O Poder Executivo expedirá os regulamentos necessários para

a fiel execução desta lei. 

Art. 6º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
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J u s t i f i c a t i v a

Cabe  ao  Poder  Legislativo  atuar  na  promoção  de  campanhas  de

conscientização sobre doenças que acometem os animais, como a dirofilariose canina. Assim,

o  objetivo  essencial  deste  projeto  é  informar  a  população  sobre  as  causas  mais  comuns,

formas de prevenção, identificação de sintomas e existência de tratamento.

A dirofilariose é uma doença parasitária cardiopulmonar, causada pelo

Dirofilaria  immitis,  um  parasita  nematoide  semelhante  à  lombriga,  mas  que  se  aloja  no

coração dos cães quando atinge a fase adulta. Sua transmissão ocorre por meio da picada de

mosquitos, como o Aedes, Anopheles e Culex, que tenham picado outro hospedeiro infectado

previamente. A partir daí, tem início um novo ciclo da doença, que se dá assim:

Um mosquito pica um hospedeiro infectado, ingerindo as microfilárias

(larvas em primeiro estágio) de D. immitis presentes na corrente sanguínea do animal; com o

mosquito servindo de hospedeiro intermediário (aproximadamente 2 semanas), as larvas irão

se desenvolver e migrar do tórax para o aparelho picador, onde passam a ser liberadas nas

picadas; já na corrente sanguínea do cão saudável, as larvas vão para o tecido subcutâneo e

muscular, onde se tornam jovens adultas entre 3 a 4 dias; após aproximadamente 100 dias, as

larvas chegam ao coração,  alojando-se no ventrículo direito e nas artérias pulmonares do

hospedeiro. Ali, elas atingem a maturidade sexual, acasalam e liberam novas microfilárias na

corrente sanguínea, começando um novo ciclo. 

A gravidade da doença está relacionada diretamente com a quantidade

de vermes que o portador possui, com a duração da infecção e com a resposta individual do

hospedeiro. Por isso, é difícil saber quando o cão está com dirofilariose, já que os recém-

infectados quase sempre são assintomáticos. Conforme a doença progride, no entanto, estes

são os sintomas de verme em cachorro mais comuns: tosse crônica, intolerância ao exercício,

fraqueza, respiração acelerada, rápida e curta, e perda de peso. 

Como sempre, quanto antes for diagnosticada a doença, mais rápido,

fácil e eficaz será o tratamento. No caso do verme do coração, diversos exames podem ser

feitos para identificar o parasita. A doença tem cura e a melhor solução seria o controle dos

hospedeiros intermediários.  Como isso pode ser difícil,  o ideal  é prevenir  que o cão seja

picado pelo vetor.

As principais medidas de prevenção, especialmente nas estações mais
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quentes e em locais com a presença de mosquitos, são o uso de injeções e produtos repelentes,

que podem ser coleiras à base de deltametrina e pipetas para serem usadas sobre a pele.

Neste  sentido,  é  importante  que  o  Poder  Legislativo  institua  a

Campanha de Conscientização sobre a dirofilariose canina como forma de política pública a

ser implementada para informar a população, a fim de se evitar o sofrimento dos animais pela

doença. 

JOÃO VICTOR 
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